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CHRONICA OCCIDENTAL 

E, porque era inacreditavel, por isso tudo o 
acrédiou, S 

velho, Já o outro dizia que, se o accusassem 
inimigos de haver roubado as torres de Notre 
Dame, fugia logo a sete pés. 

Ora quem inventou que os padres andavam por 
ahi, de dia, em mero dos mercados, roubando. 
Cridncas, já sabia como na atmosphera da estu 
pidez, a calumnia havia de abrir as azas, voar 
Dos ares nal eneirosos, sr assoprada pela bos. 
Cas envenenadas. 

"Quanto. maior, mais antipathica, fosse a estul- 
ticia, melhor, mais. commodamente havia de en- 
contrar. esterqueira. para produzir tructos da 
ais baixa vileray da mais suja cobardia, 

Chega a gente a desconfiar da raça humano, 
Agiss Uma horda de assino ama recua de 
andidos, porque esses ao menos expoem-se á 

dora o 48 baias, do que ssa vara de cobardes 
cstupidos, juntando-se aos cem e sos duzentos 
ara virem medrosamente, cheios de fel, insultar 
jommens indefesos, honrados, que nas almas, para 

uma. victoria certa, outra coisa não tivessem, 
teem, como Christo, 0 perdão. 

Isso é que elles não tcem, nem pódem ter, que 
não brota em almas vis. 

E dizem então que Os jesuitas aproveitam para 
seus fins, protegem, cultivam à ignorancia l Bem 
à provam tendo os melhores collegios do mundo. 
Ensinar é menti, ensinar é dar azas à calumnia, 

instruir, educar é transformar 6 povo, 
que tão facilmente é bom. nessa tristssima mise- 
Pa de ha dias, capaz de envergonhar uma aldeia 
Africa, 
Como bem se percebe os que fogem di 

tudo isto que é sujo, de tudo isto que arrípiay de 
tudo isto que é odio, odio que às almas tão facil- 
mente abrigam, é que depois as subjuga, as escra- 
Visa é ns Feia té é nconaciencia do crime 

Correu, ha tempos, que alguns rapazes dah 
doidinhos, am fazer-sê anachoretas. Uma brinca 
deira dito dias na Sérra da Arrabida. Nenhum 
aelles chegou a embarcar no vapor do Barreiro. 
Pois se isso, começasse pór brincadeira, alguns 
haveria que lá ficassem. 

Vai o tempo para ciles. Esses, sim, tinham 
rasio. 

Dizerm as lendas que às mesmas féras os respei- 
tavam, Passavam os leões pela entrada das caver- 
mas, arredondando os dorsos, secudindo as cau- 
das, gemendo docemente. Vinha de longe, todas. 
às” manhãs, um corto, trazendo no bico o meio 
pão de que o fado Coreia para alimentar-se 
antavaim passaritos nãs palmeiras e o riacho ao 

indo vinha” cahindo de pedia em pedra, E todas 
as canções da naturera eram o acompanhamento 
duma oração. Nada do mundo lá chegava, À mo- 
dilia era apenas uma cruz e uma caveira. Uma és- 
perança é um adeus. 

Mas se os. anáchoretas acabaram, se hoje nin- 
guem pode andar tão alheio. no mundo que 
fam os corvos caridosos de lhe trazer o pão 
bemdlito, alguns eremiterios ainda existem, onde 
homens" procuram em meia duzia de palmos de 
terra, em que brotam flores, em que ha sobes 
amadas pelos meiros, fontes procuradas pelos rou-. 
Sinoes, longe de paixões a felicidade, longe de Ju» 
étas a paz, longe Jos homens o amor. 

Nas fadas da Serra de 5 Luiz vive, só com os 
seus e meia dusia de amigos que de quando em 
quando o visitam, um d'esses homens, rapaz muito. 
fovo ainda, a quem vaidades do mundo não sedu- 
Zem, que uma prineiras luctas deixaram talvez. 
Caneado, a quem uma ou outra desilusão fez vol: 
veros olhos que sabem ver longe, para outra luz 
immarcecivel, perenhe, que só se apaga para os 
olhos que sé feche. E Sen 

o terraço ajardinado da casa pequenina avis- 
arte a sera toda, em ondas, verdejnte, é floriz 
da, espelhando os seus pomáres nas aguas tran- 
quilas do Sado, Aqui, além, ruinas falando dos 
têmpos que foram, cas ellos sobre as rochas ne- 
Eras, cositas brancas a rir entre a folhagem esc. 
fA"A cidade toda lá em baixo, grspo confuso de 
Casarias, torres de cgrejas. chamines de fabricas, 
É do outro lado do rio, um bocadinho dloiro junto 
áruma saphira, o aregl de Troia. 
A vive, alí trabalha, nim socego inspirador, 

“um poeta, lho de poeta, Arronches Junqueiro 
"Vivendo com à nútureza, escutando-a à cada 

tnora, destrincando misterios, resoltendo enigmas, 
ouvindo lhe os segredos, veio-lhe da intimidade. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

a paixão. Ajudou-o o amor do estudo. Trabalhou 
é conseguiu. 

Uma das sallas da casa acha-se iransformada já 
atum magnifico museb de historia natural, cujas 
Colleeções todos os dias vão augmentando. À fau- 
ha, à ora e os mineraes da serra são mina inex- 
Rolavel. De noite, quando se lhe tornou impossi- 
Sel o trabalho da terra, à sua luneta astronômica 
revela-lhe os segredos do céo. 

E foi ali longe de paixões bumanas, afóra as. 
que elle cultiva no coração por seus paes, esposa, 
amigos, que Arronches Junqueiro se sentiu poeta 
e compoz as Flores à Almit. 

Pinheiro Chagas animou-o. Com tão bom pa. 
drinho os versos sabiram à luz. Tenho aqui o livro. 
Sobre a minha mesa, Mais uma vez acabo de fo- 
lhealo. 

Faz bem ler esses versos de que diz o auctor: 

  

  

  

São singelos de mais, não teem enttura. 

  

São versos lá da serra. Tem um aroma, 
nal. Sabem (ão bem como um copo dfegun pura, 
bebido ali, ao pé de fonte, Uma ou outra vez, um 
bocadinho de philosophia duma alma simples, 
apenas para dar relevo á frescura immaculada Je 
pequentos quadros copiados em flagrante da na: 
tureza viva. E 

"Dois traços negros poem um signal de luto 
junto ao soneto por elle oferecido à memoria de 
Julio Diniz, 

  

  

Vive o teu coração nas obras tuas !... 

     sra provavelmente o seu auctor vaio, Devia 
seios À gia de Arronches Junqueiro é Fita para 
deeapes a candura dessa outrà am, Que só ti- 
fita sonhos bons. 

Ri raneulidade em que vive, nesse amorda 
natureza dlumiaso 6 fanal a que se refere na sua 
Calant 

  

  

“Assim na vida real, 
“Nu vasta geleira immensa, 
Dentre os gelos da descrença. 
Surge da esp'rença O phanal 

  

Para a discripção dos seus quadros molho o 
pincel nas tintas mais frescas da sua paleta. A 
musica do verso ajuda-o, Assim esta singelissima 
quadra da Volta da Pesca” 

  

  Aº praia veem dar serenamente 
As ondas em omurmhraos compassados. 
Ateejam lá nos longes azulados 
“As barcas que navegam docemente. 

     

  O odio, as paixões que arrebatam foram bani 
das do litro. Os sentimentos decadencia que le- 
vam os homens do amor das aberrações não 
teem um hemistichio n'aquellas duzentas paginas. 
Na olima simples do poeta nunca tiveram abrigos 
na sua ignorancia do mundo não os conheceu nos 
outros. 

Quando se acha, na terra o poeta pede à alma. 
que lhe mostre os véos, que lhe diga a génesis do 
Mundo. É vôa com ella até sos confins do univer- 
so, ouve lhe a historia das primeiras nebulosas, do 
ppóbo de fogo enorene onde, ojs às concent à 
iz; observa o movimento dos planetas, até que. 
entra na orbita de Neptuno, À terra já se não avis- 
ta, 0 sol é uma pequenina estrella nos confins do 
céo, Entra no espaço consteliado, no ether sem- 

re em movimento, onde se gera o raio, onde se 
Forma a esphera, de que a natureza la de fazer 
rail mundos, Um cometa desgrenhado corre, de- 
Sapparece, Milhões de soe» brilham ao longe. 
Avante | São milhões de milhões de córes, my- 
ryádes de soes todos girando, todos espargindo a 
Sur, Avante Avante! Corre sem cessar no es- 
Paço ilimitado. Os horizontes fogem, E o poeta 
Desgunta é almã onde está, ate onde é que cllá O 
Srrastou, É a alma responde-lhe sorrindo: 

  

    

  

  

«estás, olive mortal, mo atrio do Infinito ! 
  Franca, francamente. prefiro as poesias simples. 

do livro do Arronches Junqueiro ás frases sono- 
fum artigo contra os padres, 

E, para terminar, uma boa nova : 
Atha-se entre nós um afamado pianista e com- 

positor brazileiro, Carlos de Mesquita, que bre- 
Semente fará ouvir as suas composições ao pu 
diico de Lisboa. 

“Sem darmos em anachoretas um ou outro refu- 
gjo encontraremos sempre. 

  

    

João DA Camara. 

Conselheiro Jayme Constantino de Freitas Moniz. 

Registramos hoje, ao illustrar a nossa primeira 
pagina com o retrato do sr. conselheiro Jayme 
Constantino de Freitas Moniz a sua eleição do: 
eminente lugar de secretário geral da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa 
“Lente e director do Curso Superior de Letras, 

dirdetor da secretaria da camara dos deputados, 
membro do conselho superior de instrucção pus 
Blica, par do reino, ministro de estado honorário, 
o sr. conselheiro Jayme Moniz é uina das mais. 
ilustres capacidades intellectunes do nosso paiz 
à que tem prestado valiosos serviços é mormente 

' inspirado posta é nosso amigo, o acadêmico. 
Bulhão Pato, no tomo 1t das suas Memorias dese 
nha. com tanta verdade o perfil do distineto ma. 
deirense. que, nado, de melhor poderiamos apre: 
sentar dos nossos leitores dos que esse delicioso. 
trecho do brilhante auctor da Paquita * 

No 'meio| do bullicio é alvoroço da fest 
til, onde havia homens como Luiz da Costa Pe 
Feira, é mulheres como à que acabo de descrever, 
chegou-se à mim um rapaz, que teria os seus 
treze para quatorze annos, é rara viveza. Dirigiu- 
me palavras alfectivas é enthusiasticas A suá ima] 
Binução, já brilhante, engrândecia é illuminava O 
ficu nome modesto, que vira firmado no meul 
Primeiro. livro de versos. Chamava-se este rapaz) 
Etayme Constantino de Freitas Moniz 

Este dia não O esqueceu elle nunca ; muitas! 
vezes me tem dito, que, entre as recordações á 
Sua infancia, aquella é a mais grato. 

'Annos. dépols, creio que no terceiro do se 
curso de Coimbra, Jayme bateu à porta de Ale 
Sandes Herculano, sém carta de recommendaci 
Queria conhecer pessoalmente o homem à quem 
os rapazes do tempo votavam, não só admiraçi 
Pelo talento, mas profundo respeito pelo caracter 
Ao que o Vi reconhecto o Jog & deu me vie 
alegria à apparição imprevista. 

Bois ou tres annos depois. completava elle 
seu “curso, onde. alcançou, sem interrupeão, 
pgimeiros, premios Havua-te fondndo o Gárd 
Eaperior de Letras ; veiu concorrer a uma cê 
deira, Frequentava à minha casa como, sé, aléi 
de amigo, fosse proximo parente. 

“Chegou! o dia do concurso. A concorrencia er 
grande, da bibliorheca da Acad 
oia. Apesar da confiança que eu tinha no talent 
Jo candidato, tremi como vara verde ! O concui 
So foi esplendido, e é cabido aqui o epitheto, que 
Uns patetas andam a estragar, hu tempos, Esple 
dido é que 0 concurso foi | Jayme Moniz conqui 
tará com o. gladio da inteligencia, a só co 
Seu braço; uma posição, que, além de brilhantes 
tomava dependente. Podia, sem se vêr ab 
gos com as miserias da vida, Satisfazer à sua. pal 
dão pelo estudo. 

"Que dia (oi esse para nós! Abraçâmo nos co 
tendo à custo as lagrimas, depois, acompan 
dos por Alexandre Balduino Severo de Mendo 
qa, arande alma e desenganado valente, que má 
ou juiz da Relação de Goa, fomos celebrar 

Nossa gloria Jayme repartia por nós à suaf 
creio que no Penim. 

      

   

        

   

  

   

  

   

  

   
     

                        

   
   
   
   
   

        

   

  

   
        

   

  

    
    
         

  

    

   

        

     

  

    

   

  

      
   

    
        

    

   

    

      

  

      

    

     

  

  

  
  

   

  

  

   

  

  

  

Jayme Moniz subiu d cathedra. As aulas eras 
dé noite, Rebello da Silva, n'aquelia mesma cas 
tinha feito lições extraordinarias, Jayme Moi 
axtrahia sobre si a attenção de quantos presavamm 
às Jettras. Todas as noites se enchia a sala. 

'O moço professor, alto, bella cabeça, povos 
de cabellos revoltos e negros, pallido, sympail 
é insinuante. Rara facilidade de locução ; ás 
fes, O verbo perdia por exorbitante, emguant 
pratica é estudo não foram decotândo o estilo 

Em poucos homens tenho conhecido tão ele 
vados Notes. de orador. E lhe facil o improvião 
clegamo a phrase, vasto e solido o saber. E 
Estes dotes, quando não tivesse o temperame! 
de tibuno, devia de ser parlamentar de primei 
plana, vigoroso, fecundo & temível Não é, é 8 
E, por que não. tem confiança em si. Hesitay 

lda ; não respira com desafogo no ambiente 
Nico. Se tal não se désse, ninuem hoje, 
hontem, lhe levaria a melhor ; o maximo que 
deria encontrar, cra quem se medisse com elle: 
hombro a hombro. 

Este homem, que, desde e 
Universidade até ao concurso, é ds lições depois 
se habituara à encarar os grandes auditorios Bis 
Só com sangue frio, mas com hombridade —m 
Sentido de altiveza soberba e destemida, que tina) 

  

  

  

  

  

  

 



                  

        

  

O OCIDENTE. o 

Nao al palava Acao parlamento prelo. | /CALIK E PATENA DE PRATA DOURADA. astumpros que rodar não aão cê quais fusos 
o silenelo, é deixa tagarellar muitos garrulos, en- É “om rêspeito no que se trata na chronica.. 

Esta joia artistica da nossa ourivesaria pertence” “Biblia, codice em oitavo, do seculo xvi, enca-      Tunados é vãos 1 Quando o assumpto é didáctico, 
deita mão, da sua sciencia, e é orador elevado e 
brilhante, Tirar, porém, da bainha a espada co- 
Tuscunte, lâmina de “Toledo, é carregar, á escala 
vista 6 Inimigo, núnca jdmais | Receia O aparte ? 
De que lhe serve à fecundidade do seu verbo ? 

o 4 réplica ? Não têm á mão o seu arse- 
fal Como argumentador? É 

“Ao poder intellectual reune a honrados, que 
gtande força. Possue dotes physics como pou- 
Gus; presença insinuante, gesto largo, estatura 
elevada; sobre os hombros varonis, bem posta à 
cabeça Correcta, e iluminada. pelo talento ; voz 
masculina, modúlações supgestivas é atirahentes 
Pois com'tudo Ísto, que é tão raro, que é rarissi- 
mo, no Parlamento deixa-se ficar na sombra ! 

Embora — Jayme Moniz é dos homens de mais. 
saber, que tem hoje Portugal. Está na força da 
vida, é de certo firmará o seu nome, sempre bri 
Ihante, em obra condigna des suas elevadas e 
excencionaes faculdades. X 

No momento em que escrevo estas linhas, viaja. 
“le pela Allemanha. Sabendo a fundo à lingua de 
Seller, quanto não terá a admirar e a receber a 
Sua cabeça, n'aquelle cosmos intellectual ! 

    

    
  

Monte de Oapárica. Torre: Mato, 3, 184. 
Bulhão Pato. 

  

A CRUZ DE D. SANCHO 

Esta: lindissima cruz, à mais formosa é antiga. 
“obra da ourivesaria portuguera, coevá dos pri 
TOS tempos da monarchia, é um monumento art 
tico cuja historia está ligada aos nossos prime 
ros reis. E 
Pertenceu a D Sancho 1, como se vê do seuin- 

te legado no testamento do rei povoador, feito em 
1209: 

    

  

«Monasterio Sanctae . Crucis ubi corpus meum 
sépolire iubeo mando x. et mean capellani, et cos 
pâm meam auri, dl faciant es: ea unam erucem, el 

— unuam calicems 
  

    

É curiosa a historia da referida cruz. Frei A 
Jau de Santa Maria, sua chronica dos conegos 
regrantes de Santo Agostinho algâma coisa men- 
na area respéito: Oia eserinteres anribuem lhe que, no anno 
de 4138, quando D Afonso Henriques sau ao e 
compo de Alfonso m de Castela, seu primo; é lhe 
de Bata na Vega de Vl de Valve ente ontros despojos ima frande, relquia do Santo 
Úenho, que depositou na egreja da Grade, distan= 
ce uma fesua Ho logar da vitoria, Dela tirou o esforçado imonireha uma pare para si que traria 
Em Mia cru do Ourora Qual deu depois xo seu confesso 5, “Thegtonio, para lhe servir de cruz 
pe oral ok pontenes Nos Momentos: Elitóicos de A. He lé-se a púginas 24 de parte Seriplores: 

  

    
     

  

  

«O Muy nobre Rey dom Sancho, que jaz em o 
mosteiro da virtuosa cruz, pos aqui huma cruz, 
douro com algumas pedras de virtude, e em o meô da cruz do lenho m que se ue Christo nosso 
Fedemptor. E deste lenho furtarom muto.» 

Quanto ao peso, à cruz apresenta mais noventa 
& cinco gramas, lo que tinha em untigas epocas. 
fase aggmento É devido à um tosco adiciona: 

nto de prata que lhe poteram para servir has- Teada profisiontimente” do cue resulta pesar 
15873 € meio Rrammas, atóra as pedras finas de 
aud está ornada, A magnifica gravura que apresentamos dispem- 
Sa nos perfeitamente de descrever essa primorosa 

“No reverso ha uma inscrição em cuja ultima 
linha se lé a data do M CC. XML 

Esta faco da cruz tem, do centro, inseripto num 
Sitel, o Agus Dei, é nas extremidades 0s sym 
bolos dos quatro evangelistas, que, como os orna- 
tos, são gravados à buril. 

  

  

    

como à cruz de D. Sancho, acima falada, ao the- 
Souro da casa renl portugueza. E” apresentada 
egualmente ná exposição de arte sacra-ornamen- 
tal, por Sua Magestade El-Rei. pri 

“Apatena nada tem que vêr com o calice, pois 
ue dvidentemente pertenceu a outro ménos rico. 
"odavia, guarda-se com elle é é lindissima, tem 

ao centro, em baixo relevo, à imagem de um san- 
to, e na orla a oração : 

  

Ave Manya PRESA GracYa Dony 

No reverso vê-se a divisa da ordem de S. Do- 
mingos: O seu diametro é de 31 centimetros, 

Afeiar de ter proveniência difierente do al 
evidencia ter sido Feita na mesma epoca. 

      

que podere- “Tratando agora do precioso ce 
della geavu- mos nós dier melhor do que à nos: 

Fade perceber? Er obra. aprimora 
dos fins do seculo x Gliristo, de Thom de altara 355 milimeir 
“base dose formosissimo caix é larga, apre- 

sentando ma projecção horisantal uma figura he- 
era cuja, Pás são quebradas por moiduras 
Safiemtes quê lhedão uma lórea quis clrcolar. E 
indarmento omada. trabalho delitdissimo todo à 
Boni tendo cem cada painel uma figurinhas em 
alto relevo, que com as dos pá, que sobre cla 
Do Cauê, representam varias seénas do nascimen- 
tó é paixão de Christo, 

O Pi pesar de rendilhado finamente, no est 
jo GeRica E de extrema solidez, Tem extraordi 
hoo acer é belisdima graça, Sobre elle está a 
Copa, em voltá da qualse Iê a Seg 

    

eminentemente artística, 
jertenceu do convento de 
de prata dourada e tem 

  

    

  

  

  

      

Sacyraris Acirias EN Cave 

Inferiormente á legenda ha seis nichos, conten- 
do cada um dois apostólos em baixo relevo. Da 
Sua parte inferior e dos intervallos dos nichos 
pendem tintinabulos. 

Ego 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
XIV 

Bistiorutca DA UsivensiDaDE E Archivos 
ne Conta 4 

(Continsado do n.677) 
   ste livro está desde muito na bibliotheca da. 

Universidade e todavia é de seculos ainda proxi- 
mos, quer dizer, logo depois de escripto veiu para 
ella; 

“Todos os tres volumes estão fortemente enca- 
dernados, 

Lombarda in omnes psalmos, Notavel codice, 
dos principios do seculo xi. Volume em folio, de 
bom pergaminho e magnifica leura semi-germa- 

“Tem as duas primeiras lettras capitães illumi- 
nadas 

"A Segunda representa um B, de Beatus Viréint, 
em oenamemad & no centro della vê-se David 
tocando à harp. 

Chronica de D. Afonso Henriques por Duarte 
Galião. 

Manuscripto: em. folio, dos fins do seculo xy, 
porém Coma graphia e caligraphia antiquadas. Na 
Deimeira pagina ha o retrato e as armas de Duarte 
ME 'Balcam miniatáPa esta muito agradavel á vist 

No princípio vem uma-biogeaphi, inedita, do 
avetor por Lourenço. Anastacio Méxia Galvão 
e era heto de um irmão de Duarte Galvão. 

Re Gscusado dizer que esta biographia está escripta 
com letra mais moderna. 

Quanto ailuminoras são muito finas e dica 
das, mimosas até por vezes. 

somo foi Tito o reinado de D. Manuel appa- 
recem dois anjos segurando à esphera armilar e o 
Grásão diel rei, posto em diagonal e timbrado pelo 
elmo sobre 6 qual ha um dragão. Da crista sahem 
dns paquiles que praciosamente se desenrolam 
Srnamentando assim o campo do escudo. 

As tarjas. são. miniadas com, delicadeza é as 
Jettas. iníciaes, uns verdadeiros primores do deli- 
Cibsa pintura ? representam fores, Íructos, etc; 

  

a exposição de arte sacra grnamental, encontram. 
ac nas de ts Codes pertententes à bi 
asse Universidade. p:       

  

  

  

  

  cermação petsite mate de quinbenogs folhas de Enfisino pergaminho leur Muito cada fo genero das duicas Sblias tado Corpus utis Civil —-Manuserpto cuja primeira pr E estrita e 1348 segundo a oia do es- Ceevente a qual está nó fim lo Digesto. As suas inominoras, sobre Bntsaimo curo brando; limitam Se à ornamentação “das letras incines, Predom Tam Gs puras accusando uma factura não despic Ga” art: Uma coisa curiosa; Algumis figuras apontam com a mão outras simplesmente “agr, ss rodo ti um dos dedos de tt mano que as juatas proporções decerto não [ox 
oi ice ntidas dona doc qu anta Sa Livro do Horan:/Eisco mandkei pts que arsto came deháios mais iportenio uicliceção, de mnuseripos iluminados da Uniersidado de Cetera "Tem “as folis de fino pergaminho bem co- Der co letra larga dos od selos fato. que gudrmecem as priciras paginas ae cada olho têm Faetara delicada, porem sem Brandes drroubos de composição ornamental e 
entre si não olferecem notáveis differenças, As Suns estampa. são verdadeiramente bons, é é para Iastimar que desapparecessem sete, rou. Baia do livro, Quem dé posedia, apresentan-as solta impadentomente, na exposição do Arisor= 
namental, (1882) onde então as vimos, sem sus- ar à du proteina E esenho! das. Bgartã, nas estampas que li 
vro ainda tem, mostra se correcto é aa ado ; Feres O seguimos patos da vida da Vi eins A Anmenciação que é mimostwimo, é em ara es a Seguir a dos anjos. anunciando“ aós pastores O ulicimento de Chris a apresentação: de desus no Ten; 0, juizo de Salomão a coroação de Nossa Sonora, e Davi orando anie à área santa, todas gas siampa são de core vivi e efa des 

O Bagiismo, Extracto do “ritual que a Egreja pesseitda pita a ceremonia. do bantismo En niseriio, er quarto grande de [om perga io Dem lada seria clas eta capites o!fnament iluminadas, de uma correcção de 
desenho verdadeiramente notavel. A tara. do ronispico, é DO cstylo saphineles: co: ornitos da Renascença, camblaníudos delica: dente Nerde agua, a2ulvcêu, rosa-sturo er args tons mimoxos. “fm quarenta é quatro paginas e em todas ha cons a Jeca na colorida, Biblia Sacra: Manuscipto de bom pergaminho em quartos”. folhus quatro, vimos uma artor Fe ge Jessé = nos lados da qual está a Madona 
Aconieheganão a seu peito o Eilho. Ha uma fguri na junto do Galvao cuja, expressão de tristeza acdia mão, habil. Todavia as outra figurinhas mostram ser obra de artist inferior Este yo está bem encadernado & dourado por 
folhas, onda da Rainha Santa: Manuscripto com duas magnifico ilominuras, em pergaminho, Na pri 
meira, vê-se as armas de Portugal e Aragão e na. panda jo Petro da ato, que-veste dis afogado eba de cotlenha, cingido pelo cordão détes- faro, faneiicano: na cabeça fu veu do frena q dora de Cos na mo um crio Exa iliminsro, é do sebulo am (1593) Pela que se vê a ouita Guiimpas tea fncudra morava delicada csasándo ben traduzida afiteividade ho rotta pira da sata 

tá illúminura acha-se reproduzida na obra do Djs oa ds Vaiconica O) dojssdaos el Ron a E En do db debenho pelo que. não hesitamos “em axar de récioso leste. manuscipto, ainda que a certo Inspector das nossas biblidtecas isto não pare= cet 

   

     

  

  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

    

    

  

   

      

  

   

Damos logar, aqui, do seguinte manuscripto que 
vimos no aréhivo da Câmara de Coimbra :   

Foral do Coimbra, Manuscripto, em quarto gran- 
de, com trinta e uma folhas de pergaminho. 

ntem à carta de “foral da cidade, dada em 4 
de agosto de 1516, com o respectivo indice. 
Começa o foral, como todos os que temos visto, 

pelo nome de Dow Manvrt, à ouro sobre azul 
tendo pela parte súperior o escudo coroado das 
gemas do reino ladenas por duas csphecasarmil 

  

Esteves Pereira. 
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14 O OCCIDENTE. 

SÉ DE LISBOA Esta sepultura he de manuel freire covo Do code De 
boba | caval.ss Da casa Delrem andam mº fpo é africa 

aa a RARE R ma gerta dos | mouros e se vio em ms cousas por 
Ap; noxones em E OIAN É DEL É PATAS É OnmroTENTIS serniço De Ds neo mo | rrer nestas capelas Delrey 
er imuior SANGRL É Er É CLORIOSk ; AC É heAmiS Do a.º ma see De lirboa era De 1523. 
o É seem 5 uni E ame esmo 5 saver O re O a 
PIN RA TI Costa, AANG + DINGRNÇI tendia pelas palavras évio morrer arestas capelas; 
nO É NTE É É OMIVN j SANOFONT É STEPIAR É Doxiics tllude.se acaso à morte repentina suecedida alia 

y E Manuel Freire ? ou estará à negacear.nos maquel. 
DICRUS DE É LOU: É NATURAL É DR É MANGELLAS É iv. Ja lapide alguma decepção desconhecida do verbo. 
uxon aarone É scari Ema Espa morrer, por jazer ou ser sepultado ? 

ia din Junto à mesma enviuzada passagem está uma CAPRLAAN É É SUUM É CUSTOM É AN É. RMISHONE É PEOCATON altaderis meça dê madetia Hobio um eupporie 
SONO 3 TA É VIDELICET É PACTO | ET É CONDICIONE E co xrIS de pedea, do, canto ; é nos pés ella um jazigo. 

e = com letreiro, que dificillimamente se póde ler, 
CORO É BT É AMTULO É SRDIS É VIA. .ONENEIS É QUOD ; NEQUAM não só porqué os caracieres estão apagados, mas: 
ADI FEADS É SHPRLIATOR E MIS É SI É so at É monumo por causa de uma cathedra de castanho, enorme, 

b que alli se guarda ha já annos. O que decifrei é 
MEONANTE É IL USTRISSINO É REGE É DIONISIO É E É MS 006; Num 0: 

Traducção cratesído: principio: do seculo seu our do ser, ES TASME “Em lonra £ lousor é gloria de Deus Padre Omni: — Gota palaçhas Telco Hr     potente e do Bilho e do Espirito Sancto, é da glori 
sa e bemacenturadissima sempre. Virgem Maria dos. 
templos, ou que se tenera nos templos da Sancta 
Trindaito é do gloriosissimo S. Vicente martyr de 
Ohváisto 1, e de todos os Sanetos, Estecm Domini- 
ques, cliumado de Loulé-natural de Barcellos, junta- 
mente com sua mulher Mór Martins, mandaram fa- 
Zer esta. cupella sua custa, em remissão dos seus 
peceados, sob o segunte pacio e contracto com. o 
dispo e cabido da sé de Lisboa: que munca. ahi so. 
sept outrem a não gerem ele [undogores, é seus 
filhos ; reinando o illustrissimo rei D. Diniz, era 
1343 (anno 1305) 

Não. me lembro de ter encontrado ainda em 
genealogia alguma o nome d'este Estevam Domin. 
gues, nem o de sua mulher Mór Martins, 

  

  

  

   

    

capella, d'es- 
irede, lé-se esta outra inscripção : 

JACET ; RODIC ; GULE 
ÊSniT é DE T...AuRO é HU? 

«RE 

  

    

Tradueção : 
Aqui jaz Rodrigo. Guilherme (2) prestitero do 

tesouro. (thesoureiro ?) desta egreja. ssrersaarsos 
é 1380 (anna 1348). 

Seria parente dos instituidores ? Quem sabe? 
Esta capeila Serviu de escóla ha muito tempo. 
Ainda lá vi vestígios d'este seu emprego. 

  

Defronte desta fileira de capelas acabádas de 
percorrer, entre o segundo e o terceiro arco gemi 
nado, lê-se esta inscripção, por baixo de uma ro-. 
da de navalhas onde se firma em palla uma es. 
pada. 

  

  

Esre . lazico 
ne Da Tema, | 

vie M, Say 
TA CATHERINA 

ja (como na mais pare ds inscrições ani 
as que transcrevo) letras inclusas, que a typo- 

Braphia não pôde expressar, oassento de 
tima vez para sempré 

  

   

  Na esquina do mesmo claustro, vê-se na parede 
uma lapide muito truncado, em que se lê em car: 

  

  

VA pedra diz claramente terplim; o que não dá ser 
dido, ltbepreto io por uma abreviar lovim, 
Eipensel que os fundadores dedicassem esta sua capelia à drmionda imagem da Virgem, Que se venerasse pa rindade e em S. Vicentes tomo quem hoje disicate 
Gaio esta fundação! ao Senhor dos Phssos da Gra ou 
a Nota Senhora de Lourdes 

  

  

  

  

Esta sepultura . he De... 
Ines cane; sobrinha De vet Dm. 
bolhã 
Quem fosse esta Ignez Eannes, que para ser co- ahedido pecicava Sind o o Vicónte, não o ais Berei dizer, mem ninguem; sei que ao ler lhe o eita me lembrou um caso que traz a listoria aencalonia, se não me engano, alia de srunvtal Luis da Silva responde al gue 

  

  

sobrinho do conde da Castanheira. 
= Alto lá !— atalhou Luiz da Silva qué ouvira 

tudo. — Quem é filho de um Lourenço da Silva, 
é neto de um Diogo da Silva, não precisa ser so- 
brinho de ninguem, 

  

Logo defronte, no angulo reintrante fronteiro. 
vêse a carcomidissima lapide funeraria de um 
Pedro Martins de Alfama, de quem fallei no vo- 
lume antecedente 1, Resa assim em caracteres un- 
cines 

       

noz EPE ma E DA E ALPANA É O rOr 
aioxantve: ASA É E 4 PASOU 
XI É DIAS É ANDADOS É DE É AUSHO É E É a     

DAL É ANOS É E É MANDOU É vas 

  

    
   nous. 

DANTESI 
aaa Go taza É 

A FALA É cuia 
E DO PDR AMEX, 

  

Interpretação + a Aguê jaz, Pero Martins da Alfama. que foi atm 
“arife de Listoa, e passou (isto é falleceu) onze 
“dias andados de junho (isto é, à onze de junho), 
era. 1354 annos (isto é anno de Christo de 1314); 
é mandou fazer dois eruzeiros no elaustro em 
rente de si, por sua alma, euja alma jaza in deo 
domino. Amen tal O estado em que se acha esta lapide, que 
tive de valer-me do talento do meu amito é col- 
ega o sr. José Gomes Goes para a decifração dos. 
caracteres. Agradeço lhe 9 auxilio que mé pres- 
to 

  

  

  

  

   ste Pero Martins teve por filha Maria Pires, a 
qual casou com Ruy Gonçalves Franco, terceiro 
neto do D, Ligel do cerco de Lisboa. 

No principio do claustro ha, desde umas insiani- 
ficantês obras feitas no verão de 1883, uma clara. 
boia que entorna multa luz, com grande gaudio 
dos pedreiros das obras publicas, Essa gente bocal 
(quero crêr que o pessoal superintendente seria. 
estranho aos dlesconchavos) caiou toda a cantaria. 
velha, que hoje está um brinquinho. Parabens ! 
Continuem, que não pódem ir melhor. 

  

Na estreita e inviusada passagem d'este lanço 
do claustro para às capelas d'elrei D. Alonso tv, 
ha na parede uma formosa lapide onde se Je ; 

+ Pag, 93, E 

  IAZIGO HE DE MH CAMPEL 
LO DEANDRADA CIDADAO. 
DESTACIDADE DESVA Mt 

«:NNA PRADE Q O MM 
BO LHE PES MRS 
VSHERDEIROS E. 
VAR REMV. 

-.CAO DAVER POSTO. 
TA CRY) 

        

  

    

Um autor antigo completa assim 0 letteeiro ses 
pulehral + Esta sepultura e todo, este jazigo é da Maniuel 
Carpélio “de Andrada cudadião desta Cidade, é de 
sua mulher Marianna Pereira de que 0 muto Res 
verendo Cabido. e foz mercô púra sb e srs her 
deiras em remuneração, de hacer posto aqui esta 
Gruss e feito a mesma. obra a sua custa. e sé lhe 
passou. provisão a sinco de sept do 1633 que está 
no Archivo do R$ Cabe 

  

  

  

  

Que Miouvesse obras em/digs áfelirei D “Fer. 
mando, parece provavel. O que está bem provado 
ê!que houve Estmagos” cousideraveis no: templo 
provindos do medonho vendatal que em Lisboa. 
Soprou à 23 de fevereiro de. 170, meteu a pique 
Fatos navios, matou muita gente, fez voar telhas. 
Cómo pernas, e aqui, na sé, areancou os batentes. 
do portal grande, arcombou o fecho, e até espe 
daçou à tranea 

Vilela, que era da casa, é costumava, escutar 
as tradições, attribue à el rei D. Fernando as quais 
fogrs da romaria O sr, Mendes Lea cio que 
acha isso conjectura, com quanto me pareça pen- der up icanto paralá opinião do Via biz, 
mênte “o Paragrapho cm/ que trata Este ponto 
Está deturpado com. um, lapso typopranhico é 
onde talvez devera lêr-se D. Fernando lê se D) df. 
fonso IV: O argumento do st. Mendes Leal é que 
Se"as torres fossem do tempo do pas d'elrei 
D. Pédro, não haveriam talvez to aliarósase des: 
amparadas. construcçães resistido. ao formidavel 
abalo de 1556; que é pois talvez mais acertado. 
attribuilias ao neto 

  

  

  

pis andado isto consiicsões à mão de 
. Fernando (o que. me não pafece averiguado) 
era Pala a doe cr 
D. Manuel, se não achavam concluídas, ou não ti- nham sido réstauradas dos terremotos Demons. 
tra.0. uma clausula do testamento do cardeal 
D. Jorge sa Costa, arcebispo de Lishoa desde 
1464, testamento lavrado em Roma à 7 de abril 
dê Lugo, em Roma onde elle entendera dever 
acoitar-se, pela pouca amizade, ou antes pela 
hostilidade com que o tratava el-rei D. João Il 
ainda principe, desde o caso narrado por Garcia 
  

Dio Fernão Lopes assim; na Cllvonica dbelsret D arutavesis = é postiko da pra da sa [os arvonca atrancaria borla britada e teso mesmo o fecha pf Antonio “Cuetano de Sousa ha HE gen it Pa To pie asves destroços era 33 de Levereiro de 186! Envide. Monumo nao, pag. 6) Avis fortes como 

     
     

  

 



      

O OCCIDENTE. 
    

    

    

  

de Rezende !; inimizade emtim cuja inflvencia 
iegou até aô espírito malleavel dos cortezãos 
como  ostã demonstrando Garcia de Rezende, 40 
exclamar com manifesta má vontade é ironio 

Um clerigo patural Biyi de Aipedeinha Vimos E ser dardent, 
Cardeal de Portugal, Teve dois arcoblepados Anais bispado 
fas dote irmaos Arcebispos, 
Picent, amigos, Bispos. Blrindos mat honrados 

Julio de Castilho. 
— ne 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

opios 

  

   

(Contingn) 

  

Canpastia ne 1808 — Ens 
IX 

  

  

O desembarque das tropas comena 
Sir Arthur Wellesley (ao depois Lord Wellington) 
€ reforçadus com a divisão às ordens do general 
Spencer, effecruou-se, com o auxilio de bateis é 
catraios portuguszes, proximo á foz do Mondego, 
em formosissimo dia! de agosto, do anno de 
Marcharam desde logo, até avos, logarejo dis 

tante da praia apenos quatro milhas; e como ti- 
vessem de esperar pela artilheria e trem de 
gem, fizeram alto ali. Fiado, portanto, na demart, 
alcaneei licença pára voltar ão navio, afim de tea 
er vários objeetos de mei uso, que tinha deixado 
abordo. | " 

risa fagueira que tanto favorecera o nosso 
desembarque acalomára de todo, O mar, á primeira 
Vista, pareia liso que nêm espelho ; lá ao longe, 
Poreim, no oceano, vinha engrossando o macaréo, 
E 0 Certo é que os navios davam cada tombo, tão 
Eee era o balanço — que o abordar a qualquer 

felles parecia negocio sério, e muito mais sério, 
o 

Já Uma. ves no mar to, a bordo de um trans: 
Porte ligeiro, 'me apanhou um furioso vendaval ; 
Os balanços, porém, às úpas e as guinadas, não 
eram para comparar com os que abalavam nossos 
navios, ancorados, em calmaria pôdre, no êstua” 
rio do Mondêgo. Àvindos meus negocios, voltei a 
tod à presca do ponto onde deixára o regimento, 
mas acheilhe o sítio =-a caça levantara vôo. Vir 
nha cahindo à noite é o unico remedio, agora, era 

dadas por 
  

  

   

  

  

  

  

  

   de cinco ou seis 
milhas, quando se me atravessou no caminho uma 
eoisa múlto rande é muito negra : o quer que é 
mexia se, mis, por mais que me afirmasse, não 
The átináça, com o feitio | Afigurou-se me, a prin. 
cipa, sr ua mulher que sin em cin de ur 
jámento ; porém, quando, me aproximei, vi ape- 
mas duas pernas ém movimento, servindo de supe 
porte à um qualquer vulto assaz volumoso, é, to- 
dava, indefividos e a final sae-se-me um alentado 
€ corpulento fiadalhão, que andava a fazer o 
de patrulha, Vinha de habito arregaçado, cingia- 

e enorme pansa largo Cinturão, trazia o pon 
teagido caps enfiado na cabeça € a escopeta ão 
Hombro. Quando cheguei ao pé de tão formidavel 
espantalho, perguntetJhe o que fazia por ali e res- 
pondeu mé Quê andava, rondando à estrada -=— 
Que, aqui para nós, 6 colossal masmarro mais gei- 
tos tinha de Silêna que do Deus Thermo. = Di 
se-mê que lhe parétia não, poderem as tropas ir 
ainda muito Tofge === aprendi -porém depois, á 
minha Custa, que vae do der do parecer certa di 
fancia.— Vinha já despontando a madrugada quan- 
do lhes. puz a vista em cima ; estava disperso O 
bivaque ; evantados os arraiaes, o regimento rom- 
Pia à marcha, Fizemos alto em um terrapleno asjaz elevado; 
muito próximo, da estrada real, d qual segu pa- 
ralo O terreno noso esquérda, desta em de” 
Clive rapido, cortado de barrocaes e de fundas ri- 
danceiras. Despachado. o furnel que trouxeramos, 
fomos tratando. de improvisar barracas, pará ali 
Passarmos + noite, 

Um official do nosso regimento, exmiliiano 
“que Servia como voluntário, vinha estreiar-se n/ês- 
ta campanha, Arrelindo, à mais não poder ser com 
a horrivel chindi dos” carros portoguezes, aos 
ques O: careiros não encébam os eixos, & que: 
ora para baixo, ora para cima, nunca largavam & 
Estrada, e o não deixavam dormi descançado, quer 
Ta, à todo o transe; evitar 0 barulho, e desceu 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

Chron, de Di Joao Ut cap sax 

até ao fundo de umadas taesribanceiras, em pros 
Cura de Um cantinho onde se podésse aninhar. O 
impedido decepando os ramos a uma arvore das 
Que" por ali hávia armou lhe uma chógasinha-— 
decubdeiro apetite, modelo de conchego militar, 
Eendeu o marcial subarita no chão O capóte à 
daia de cama ; €, aberto o estojo de barba, dispoz 
Sabre uma toalha, muito bem arrumadinhos, os 
apetrechos respectivos, para ter tudo mão, ao 
Glitro dia, no aeto das abluções matotinas, 

Deixánios aquélle bem aventurado no seu pa- 
raizo terreal em miniatura, & fomo-nos retirando 
a buscar o conchego assaz dubio das improvisadas 
tendas de campanha, almejando por nos estender- 
tos no comprido à dormir a somno solto, pais 
Vinhamos estafados da marcha. 

"Pela volta da meia noite, armou-se uma trovoa- 
da, que parecia. vir tudo abaixo : — esfoziavamy 
Sei Mesdanço, raios e coriscos é desabavam tão 
valentes, cartas de agua, que dentro em pouco, 
Conseguram repassar nodsos tegurios de ramadas, 
E nto houve meio de fugirmos à enxurrada, Como. 
Femedio, unico, cosiamo nos com a parede, for- 
asda. pelos barranco, é tivemos de passar noite 
de veli, agachados, embrulhados até aos olhos nas 
antas é fozendo, o que fazem em Hespanha, 
quando chove — «deixál-a cahi 

Durou cerca de cinco horas o nosso banho de 
chuva ; e quando, em fim, lá por essa madrugada, 
dlêmpo Houve por bem levantar, já fartos de ri 
Sotas W usta de nossas tristes figuras — parecia- 
Eoos' um Bando de gatos que uvessem pernoitado 

den cano =- eis que lembra a alguem do rancho, 
Pergontar pelo nosso ditoso amigo — que se ala- 
Pardára nas covas da ribanceira. 

Fartamo-nos todos de o procurar no sítio em 
ue o deixáramos; mas, iso sim... nem signaes 
Pálio; é fomos, alinal, dar com o homemsinho, lá 

muito! ém Baixo, no mais fundo do barrocal, An- 
Tava debruçado a remecher o saibro é o cascalho, 
dado era ver se encontrava os tarécos, mas, erp. 
Ena vez te. Acordára ao estampido dos trovões, 
porém, confiado no abrigo do terreno que lhe 
Pera sobranceiro, foi-se deixando ficar mui des- 
Ensado, a ouvir à chuva à chapinar nas folhas do 
fécro da sua choupana — modélo. Mas a agua era 
Cómta, que empoçau lá por cima o terreno, e d'ali 
ca principiou a cabir em jórros; — uma vers 
Pair datadupa veio imnundar lhe o ninho, Meio 

logado em agua e lama, ergueu se todo atrapa- 
iba da sua vida, pra não e na ensucrda a 
Latão porém, desempedido o logar, corria agora 
ser ailpais à vontade é levou lhe toda a traqui- 
Roda. É assim aprendeu à sua custa o bom do 
Dauso exemiliciano, que uma barróca é sempre 

“to para à construcção de uma alcóva. 
à da Extremo amena e aprazivel a região vis 

vinha q Leiria; a estrada segue por entre alamé- 
die de frondosas arvores, que realgam o piltores- 
So" aspecto dn cidade. Muito concorre tambem 
Para: b efeito de tão gracioso panorama o bello 
Palício do paço do Bispo, bem situado n'úma ele- 
o de cesréno, À Foi aqui que viemos encontrar 

à primera amostra do inimigo + — quatro soldados 
A Medo fardados de vermelho, tinham ficado, por 
Ssauetimento, na cadeia: Observámos tambem 
dia ovidade, — a maneira iranceza de arrombar 
Biteiados é Idchaduras, a tiro de espingarda, en- 
fiando a batonéia pelo buraco da chave, Foi tam- 
bem em Leiria que O general portuguez Freire, 
O pos acompanhára até à cidade, se despediu 
eds com à promessa de nos envidr um contin- 
geme He 1,700 praças, para auxílio, nás futuras 
Bpcrações dá campanha, 

No dia immediato, marchámos para as Caldas, 
cod uam calór de rachar pedras e entre constan- 
(er muvens de poeira; vim portanto, durante o 
tes inho todo, acalertando à idéa do bem que me 
saberia o banho môrno. 

de ceênte, donde à localidade deriva o no- 
mês E abundântistma em agua quente, que con 
e miito ensolre e vem encanada para um bas 
tm Ge vastas dimensões é fórima oblonga, cujo. 
Fondo é de areia muito fina e branca. À ator da 
fon não. excede dois pês Craveiros, inglozest 
Get anta: cor um tanto esverdeada, Comparavel 
Po mar, visto de longe, mas é em extremo lim: 
dido o vramiparente, exhalando apenas leve cheiro 
Sulphuroso. ê É 
boreimos as delicias dá banho tépido, sem 

que 0 aroma nos incommodasse demasiado , po- 
Me, quando, do Gutro dia, com a agitação da mar- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  
  

a cê ge Ma copio ão cut o emp 
GEE AS QU ARE pego ni seu mi 
gi ão denivl d Rai a om dis pit 
pegas ruinas exi aP O apl” de memoria sem 
arm panorama do fics Cabos mulosamsgçde 
daria cermminada a guerra. 

  

  

cha é O ardente calôr do so, 0 enxofre entrou à 
refinar, prinipiou o nosso olfato à sentir exhala- cão tão activa e penetrante, que nem à ado roi das profundas, quando ao lusque fusque, se ergue do leito de emólre, e sóbe ão primeiro andar, à vêr como por cá lhe correm os negocios. Em Obldos, vila que pouco dista das Caldas, travaram os nossos caçadores à primeira escara 
muça cons um piquete avançado de tropas fran. 
ceras, o qual, em seguida a um breve tióteio,re- tirou; Dil a pouco ávistavamos a Rolica, posição. ocupada, pelos francezes, à qual, observada de 
longe, muito me ez lembrar à derránia que domi- 
na 6 vale do siver, proximo de Gloucritir. Des- 
iaca-se da voriheira um monte mais baixo, que, a ugar pelo aspect, ne parece um desleêmim to de, terreno, e no qual o inimigo postára al mas forças, Ames dO sairmos dao Caldas ve reunir 6 Comnosto O prometido contingeme de. copos potugueas, que formáram à nossa di 

Nunca via a saber com certeza o que fizeram, ou não, durante à reltéga: apenas posso dar co fa de tm pequeno destncamento, colocado à e querda. da” nossa colummna, — Umas Soo pra 

  

  

  

  

   
  ais ou menos, dos chamados Igeiros, mas com 

prehendendo. principaimente, estudantes da uni- ade de” Coimbra, aos quaes o ardor do sodio era deserta dos livros bancos aca: 
“Vinha armados de caçadeirs; escopetas, clas 

vinas, e outros que tães instrumentos mortieros. O Centro, para dar tempo a gue operassem os 
flancos, fibra alo; aos nossos amigos portugue- 
es, porém, ferviahes o sangue, impacientes por molfarem à Sopas avançaram é foram posta de ma frente, sem capérarem pelas ordens; é malque Iobrigaram iraneazes, na esplanada inferior, ence- táram com vigor 0 tiroteio, No meio da balbur- dia; e ainda beim o inimigo sé fo digndra respon- der lhes com um unico tiro, eis que reparo em um dos nossos heroes, retirando pé cochinho, em direcção no sitio er que estava Vinha palida co- mo um defunto :--nnsedva o seu bocado de in: gl, é percebemos que se dica muito ferido com 
Aunáto as, apparencins. por forma, alguma o d onstrastem Um tal Bowdler, dartento da minha companhia, commentou logo o cáso da seguinte forma ; — vens razão, meu valente, estas ferido, ca ferida é de má casta — cabiu.te b coração pal 
ra os calcanháres la — O dito foi recebido á gar. Bulhada, pela noisa gente, € o bravo pimpólho Soimbrão, de oreiba entida, la foi retirando à to- que de caixa e sem desfraldar bandeiras. 1 

  

  

  

  

  

Spectator. 

  

REVISTA POLITICA 

Nesta quadra do anno que atraveisamos, em 
que, desde o chefe do Estado até o mis humilde dmanvense, todos desertam para O campo é para 
as praias, com poucas excepções ; em que a alta f- 
marca é Commercio vão gosar, nas suas quintes de 
regalo as frescas sombras. dos platanos e dos ol- 
méiros, apolíca em Lisboa cae n'um perfeito ma. 
rasmo “e os jornaes políticos debalde se esforçam 
para desperterem no publico, cue ainda tem O 
mau gosto é à engenuidade de os lêr, o mais pe- 
quenino interesse 
A Debálãe exploram o relatorio do sr ministro da 
fazenda, é se insurgem contra a extineção do dkf- 
e mas do tesouro, Debalde Uikcutom Eis om 

5, Sem acharem modo de acertar, chegando até a ser diria a icusão ee o que deiendem 
os que atacam, levando ao nosso espirito certa 

duvida. sobre a convicção com que discutem é 
ainda mais sobre a competencia com que o fa. 
2em, pois uns é outros mostram à saciedade que 
não percebem nada de taes contas, e que se vê- 
riam muito embáraçados, se alguem viesse discu-. 
tira serio, a valer, com estes candidatos a mini- 
tros da fazenda 

Os factos tem provado que a coisa mais dificil 
de obter em Portugal é quém saiba administrar, 
é, no entanto, todos se tem em conta de bons 

  

  

  

  

4 A pag, Át, column 22, onde seio ministro Lui 
Pinto Rescue o Principal Senses  



                                

“6 O OCCIDENTE 
        

cendo a circumstancia de que é muito mais diffi- 

Não sabiam nada | y 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

A festa desta vez foi outra e pela originalidade. 
mais pareceu passar-se nos sertões d'Africa do 
que no seio de uma capital da velha Europa. 

nos jesuitas, isto é em todos os individuos de so- 

Se consideram no seu pleno direito de não usar 

ritos de : maia que é jesuita, soltados por dus 

AP vista d'isto não se pode deixar de concordar 

ploram essa ignorancia. 

os filhos para fazer oleo humano, € não te ácau- 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

              

  

E agora leitor amigo deixae crescer as barbas, 
se usaes a cara rapada, ou se as não tendes arran: 
jal-as postiças, se quereis transitar incolume por. 
este sertão de Lisboa, para que vos não tomem, 
por algum jesuita ou homem da alfeloa, 

  

João Verdades 
sr 

NECROLÓGIA. 

  

JOSÉ ANTONIO DOS PRA 

FALECIDO EM 21 DE    
No dia 21 de março do presente anno, finou-se 

Ortim, o àr José Antônio dos Prageres e Costa, 
que foi um cidadão prestante é por mais de um fltulo, digno de se enumerar, nist galeria fane- 
bré, êm que tantos homens ilnstees pelo saber € 
serviços prestados à sua patria, tem vindo infiei- 
Far is qu menos prematuramente, mas sem- 
pre, pranteados, porque é sempre sentida a falta 
de homens uteis 6 que deixam de si memoria glo- 

É do numero destes José Antonio dos Praze- 
res é Costa, embora pouco conhecido na metro- 
pole, o seu nome era dos mais populares na Ind 
Portugueza, como o de um portuguez benemérito, 
que soube illustrar o nome, prestando bons ser- 
Tosé Antonio dos Prazeres Cost, nasceu em 

Moçambique, em 28 de setembro de 1843. mas a 
melhor parte da sua vida passou em Gõ, Salsete 
é Orlim, Descendente de uma familia opulenta, 
cedo teve que entrar na administração de seus 
bens, por morte de seu pae, e desde então reve. 
lou à sua capacidade administrativa é espirito mos 
derno, introduzindo na cultura da suas vastas pro- 
priedades agricolas todos os melhoramentos, que 

rogresso tem trazido à agricultura, Exerseu elevados cargos administrativos, para 
que O sulragio popular à escolheu ass como, o 

e presidente. da camara. municipal. de Salsete, 
presidente da commissio de recenciamento, juiz 
ordinario. do julgado, de Orlim, commissário do 
delegado do procurador da corôs e fazenda, mem» 
bro da commissão de estudos das estradas. 
naes de Gon, e muitas outras commisçõs que at- 
tostam a sua rara aptidão e inteligencia, pela ma- néira honrosa e superior com quê sempre se de- 
sempenhou dfelias. 

O seu conselho era sempre procurado com in- 
teresse, como advogado, na comarca de Salscte, 
provando em todas as questões os seus elevados 
dotes intlietaneo o que tudo je mereceu a jus 
ta popularidade que alcançou entre os (seus con 
terrancos, 

Nestas circumstancias a sua morte não podia 
deixar de Ser muito sentida em Orlim, é algumas. 
folhas da India que temos é vista se referem a el. 
fa, em sentidas phrases, fazendo o elogio do illus- 
tê estíncio, 

Nós aqui distantes, na terra d'onde Vasco da 
Gama partiu para a descoberta d'aquelle paiz, 
que devia ser o imperio portugues do Oriente, 
associamo-nos a eseas demonstrações de senti 
mento enviando os nossos sentidos pesames à 
Justee viuva. é ex.»» sr: D. Maria Filomena Gual- 
gina Monteiro dos Praseres e Costa, e a seus 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

O MAESTRO SUPPE 
FALECIDO EN 22 DE MAIO DE 1895, 

  

a2 de Maio do corrente anno, finou-se, em. Vienna de Austria, este famigerado muestpino, cu. jus. prodieções musicaes :— operettas, “sáinetes, 
é operas burlescas, tamanha popularidade attin- 

    

Franz von Suppé, éra, como Offenbach, de na- 
cionalidade austrica, é os Viennenses pretende: 
tam exalçar-lhe o nome, e pólio a par d'aquelio 
genialissimo iniciador, da caricatura musical, do 

tor “da gúrgalhada em risica ; apreciação 
festamente exoggerada, pois que ao mães. 

tro Suppê, talento brihantistimo, sem duvida, ar- 
tista de fecunda imaginação, dotado de fino gosto, 
de admirável tacto musical & cabal intendimento das exigoncias scenicas, faltavam todavia a pode- 
rosa originalidade é à inimitavel veia comica do seu antecessor e compatriota Offenbach, esse en- 
ant galá do segundo Imperio 

Suppé nascera em Spalato, na Dalmacia, à 18, 
de Abri de 1840 Seu pãe, cuja situação, Como 
faneeionario. publico, rá, maquelia próvincia, 

az importante, destinava-o a uma carreira sclen- 
a; é, nressa conformidade, flo entrar para universidade. de Vienna, Impelido, porém, pela 

irresisuvel vocação, Suppé empregou, desde logo, 
o melhor do Je tempo no elo da musica & 
Som prodigiosa rapidez, adquiriu singular profi- 
xência. em diversos instrumentos; dedicando-se, 
Simultaneamente, com notavel exito, do contra: ponto é à harmónia, que cultivou sob a direcção 
do reputado professor Seytried, Decorridos pou- 
cos annos, acecitava um lugar de maestro ensaia- 
dor no théatro de Joseistadi, posição esta que não tardou. porem, a abandonar, levando depois, due 
rante longo prato de tempo, vida errante é um 
tanto aventurosa até que, chamado de novo a Vienna, começou a escrever musica para come» 
dias € “sainetes, que o publico recebeu sempre 
com sjgnães de dgrado é em breve encetou a 5 Ho brilianto a'essas numerosas operettas que tão 
popular tornavam o Heu nome, Às principaes fo- 
Tam : Formosa Gulathêa, — Dama de. Paus, — Cavallaria Ligeira. — Franz Schubert, — Princeza 
de” Dragant — Artimanhas de bandido. — Fat a. —Extravangancias de Rapaz —Boc 
D. Juanito, cte, — Distingue-se, comtudo, todas as suas Obras, 9 adimiravel symphonia de 
abertura para a péga incitulada : O Poeta é o 
Rústico, composição. que, não só correu mundo, 
como. tâmbém logrou earlquecer 0 editor ; mas. 
que, pará o pobre do auctor, foi apenas um d'es- dês muitos exemplos : da fuma sem proveito ;=— 
Suppé recebeu pela sua  genialissima obra prima. a modica quantia de 4o lorins. 
— O poblêo viemnense gráto ao seu muésteino predileto, fez.Mhe sumpruosissimo funeral. 

PS, 

   

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Almanach  illustrado do «OCCIDENTE- 
para 1895 

Está no prelo este interessante annuario illus- trado com grande profusão de gravaras. Receben se amnuncios, charadas et. para este almanaçh até o dia 30 do corrente 
Empreza do «OCCIDENTEM 

Typ, Barau 

  

  

Sanches Rua 

       


